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Crmronica OccipE 


afirma se que 


opostas de lei que Me v: 
«Er Ratenda ser à que su 
o” consumo. para alguns dos 
menticios. 
oa chronica mais 


riquera publica no 
de um modo. 


Fesso augmento os 
elhoramentos máteriaes, tacs como os caminhos 
de ferro, novas estradas, e outras iniciativas q 


que nos absorver 
Sicentos mil cont 
dx € tambem evidente 
lho não Cores 
mento, ficando múito quem d 
de aseríios que d 

havendo um deficit 


E pobres, 

der q aquellas que 

m equilibrar o dinheiro que per 
eclam; 


centando qui 
nhecimento d 
de re a tal 5 
De facto é assim. 


e, se docorre para acuah 
rencia do pais, isto é, d 

e que constituem a grande massa 
“Assim de entende é se pratica nas na- 


aaquelles de 


cessidades da 


O bem-estar dos trabalhadores. 
continha em germen a formula que ia desenvol. 
ver uma serie de tinentes á pro- 
teção do op nos acidentes do 
trabalho, na. 


resultados obtidos. No 
obntante achar-se um pouco desiludido sobre a 
aco da lei dcial contrariando os progressos 
o socialismo, noutra mensagem ao parlamento 
Ainda ha. posto dia sr sua fimo vonvade que 
n08 racos e abs necessitados.» 

fo de ver compro- 

tnilhões de rublos 


e desperas com enfermos & prisione 
10%, Mugelada cam a longa luta civil ainda Ja 
nto, Css. mesma não eliminou ainda do seu 
Orçamento a verba destinada á construção de do- 
eia conoriavei para as classes trapalbado- 
às, diligenciando asa adoçar a vida do pobre, 
Broporclonando-he um eleménto precioso para & 

envolvimento das auns forças físicas pela hi- 
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3 | 28 de Fevereiro de 1910 cur. Viro: 
jane e a diminuição do custo da vida, dife tmácial importancia merecido dos governos una 
e perivará para à melhoria da sua alimenta: sériaa à 
Definhaiae a olhos vista uma população inteira, 
amo nestes dois pais, em outros se olha diremos mesmo um pai inteiro; É Viste a 


idendo se proporção entre os encargos de cada 
ser forte guidade dos seus proventos; e, nã 


o 56 não se 


ainda com uma atroz 


E “Portugal, não têm estas questões de pri. Indiferença, deshumanamente, se prosegue num. 
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crescendo de imposição, de sacrifcios, num come 
tindo agravamento dos impostos existentes, di 
rectos e indirectos, « na creação de outros novos, 


“ia para reduzir o mal 
tação, o outro à renda da casa, desafogariam 
sensivelmente a economia da familia, infuíndo 
com elfcacia nas suas condições fsicas e dim 
nuindo o numero dos tuberculosos, 
O tertivel mal proscgue mais ou menos aci 
mente à sua obra destruidora, conforme a const 
ção da victima de que se apossa, e as condições 
do “seu organismo debil ou resistente. Um orga- 
o fraco é, sem duvida, um excelente campo 
para a cultura do bacilus destruidor; e (raca é 
pela deficiencia da alimentação e dá moradia, 
pela ausencia das condições higiênicas, a maior 
parte da população de Lisboa, 
sforços do medico, a obra beneficiente da. 
tencia. Nacional são, por assim dizer, des. 
truidos por aquellas causas germinadoras do mal 
Se uma povoação fôr devidamente saneada, à 
alimentação dos seus habitantes a que se torna 
conveniente para o desenvolvimento das suas for 
cas, e à habitação confortavel e higienica, O me 
dico terá menos que fazer é a função dos sana- 
tórios será limitada, comparadamente com os que 
se destinam, a socorrer uma terra como Lisboa, 


em que o falho de fortuna é depauperado pela 
alimentação escassa e impura e pela falta de com 
forto no la; e, como o tico, pelas emanações de 


Teterias dos bairros velhos, da imperfeição da sis. 
tema de “cngotos, e do” pouco. elo dos seus 
di dados da higiene, 
Não se destróe com uma perna 
intenso, o de tão fundas raizes, Só uma obra jran- 
diosamente benemerita 0 poderá consegu 
fim de muito tempo; mis bom é que se faça al 
guma coisa que vá auxiliar o esforço dos medi. 
cos facilitar a missão abençoada que se impor a 
tencia Nacional. 
fre os varios tributos e contribuições com. 
que a mossa capital, ocorte às necessidades do 
"esouro, nenhum é comparavel ao imposto do 
Verdadeira tei da fome, vae ella atacar o cons 
tribuinte mas fontes da sua energia individual, o 
condurir a collectividade a um deploravel estio- 
lamento, físico, á ruina dos organtamos, á dimi- 
nuição da produetividade das massas populares. 
O famelico é um doente, um bipocondriaco, 
um desequilibrado A fome, a anemia causam à. 
cerebral, destruindo por conseguinte a 
energia moral, o esforço consciente para não re-. 
un na lucia pela vid, o amor no abalho cuja 
parca remuneração o desgraçado vê esvair se no 
sorvedouro insaciavel do fisco, verdadeiro tonel 
de Danaides núnca repleto, e d'ahi a indiferença. 
moral, a vida da taberna, a crapula, o vício, recur- 
so final de ignorantes que chegaram ao desespero. 
Consome um homem os. Seus dias e as suas 
noites em incessante labutar, concedendo a re- 
pouso, ao somo, as cueias horas que detão poe. 
jado labor lhe ficam livres. Emquanto o anímia 
à esperança de um imelhor porvir, alenta-o essa 
idéa; essa dice esperança dá lhe forças para não 
desanimar na lucta sem treguas, Mas um dia re- 
flecte; reconhece que o organismo depauperado. 
pelo. dispendio. de tanta energia. muscular, de 
santa foiça de vontade, se consome, se esgota, 
sem a assimilação indispensavel que só. póde 
aero d cota de uma alienado come, 
38, reparadora. Todavia, pata pagar essa alimen- 


tação é insuficiente o producto do seu trabalho. 
extenuante. E a renda da casa? E 0 vestuario?, 
E o resto? 


Ô desgraçado consumiu-se na lucta pela vida. 
A tuberculose, ou 0 cemiterio; a taberna, ou a 
Penitenciaria são estes os dois rumos que, con. 
soamte 4 maior 4 & menor resistencia do ora. 
nisto, segue o infeliz à quem a esperança nu 

melhor futuro abandonou de ves 2 seco nt 
q à medicina É impotent para dear esses 

ois males. 

Que póde o medico receitar ao Ebro, que só 
no Vinho encontra o esquecimento das auas desdi- 
tas, como o oriental encontra no opio o sonho de. 
Ieitoso que lhe amenisa as durezas de uma exis 
tencia desoladora? 

“Como póde o medico indicar uma therapeutica. 
racional, uma dieta reconstituinte, ao of 
quem o' proprio pão escasseia no lar domestico, 
ande não” entramos ovos, à carne, O peixe fres. 
cdtçao cessivis sua magra bolsa? 


Na impossibilidade reconhecida, já sobejamente 
demonstrada, de resolver satisfaoniamente o pro. 
dlema da miteria, resta um recurso: minoríia 
quanto possivel. 

Sra à abolição do imposto do consumo seria 
um passo de gigante no caminho da regeneração 
fisica dae nossas clase trabalhadoras 

O imposto de consumo em Lisboa sobreleva a 
todas as contribuições. À desproporção é aterra: 
dora. inguera ignora que a coniibuição predial, 
musica e frbana, tão elevada na capital porta 
ubsa, que não É possivel favê la render m 
não pelo facto da construção de novos predl 
urbanos dentro da sua area fiscal, 

Pois essa elevada contribuição rende annual: 
mente quinhentos contos. E quanto rende o im 
posto do consumo? Dois mile setecentos contos, 
O que ainda é mais do quintuplo? 

À contribuição industrial incide sobr a indu 

as operações bancaria, vasta 
el, como se vê. E quanto paga à 
cidade de Lisboa de contribuição industrial? Paga 
oitocentos e quarenta. contos, o que equivale a 
dizer que o imposto do consumo é mais do triplo 
da contribuição industrial. 

o transmissão de propriedade, ou 
O seu registo por titulo oneroso ou seja por 

uito, É certamente aquelle que todos nós 
pagartamos de melhor vontade, Basta representar 
um acto inteiramente voluntario da parte do con- 
tribulnte. O comprador ou herdeira de valores im 
mobiliaros, compra ou herda porque quer, porque 
tem gosto nisso. Representando esta contribuição 
o movimento de capliaes, a troca de riquezas, o 
giro dos immoveis toda a grande actividade do di 
nheiro emfim, ella seria num pai bem organisado. 
financeiramente o fil da balança da sua riqueta 

ca. Pois a contribuição de registo por aquel- 
Po pa 
centos e cincoenta contos. Rendendo o imposto 
do consumo dois mil e setecentos contos, repr 
senta este ultimo perto do quadeuplo do produc 
da transmissão de propriedade. 

a quem diga que Lisboa é uma cidade de 
ricos. Pois é bom Saberse que, para ca 
desses ricos ha cêrca de onte pobres que m 
vivem do seu trabalho. Esta comparação das con 
tribuições dá uma exacta demonstração do facto. 


“Sabem quanto rende em Lisboa a contribuição 
sumptuaria? Rende trinta contos! O imposto do 
nm vende noventa e tres vezes mas * 

cos e pobres o pagam. Tresmalho implaca- 
vel cingindo com aceradas malhas o recinto fis 
cal da cidade, nada escapa & sua acção devasta- 
dora. E” a população que se detinha nas garras 
do sequioso vampiro, insaciavel de sangue, sinis 
tro coveiro eternamente ávido de cadaveres, 

Nós não estamos no dizer em absoluto que a 
abolição do imposto do consumo implique uma 
vantagem ostensiva para a economia do pobre, 
Muito bem já está dito que o valor venal do ali 
mento pouco sofreria com aquella abolição: mos 
tra até a experiencia d'outros paites. Todavia, 
muto bom é que por ahi se comece. 

Para que a abolição do imposto do consumo 
verdadeiramente concorresse parao bem-estar das. 
classes trabalhadoras, seria mister que estas pre- 
parassem a sua defeza contra o absorvente inter- 
mediario, organisando as cooperativas. 

E ainda para que a abolição do imposto do 
“consumo é às cooperativas concorressem para à 
prosperidade do operario — que erradamente 
anda confundido com os indigentes, seria preciso. 
fazer-lhe a educação pratica sobre a fórma de 

entar, pois está bem provado em trabalh 
actidão mathematica que O «opetario come 
auto peor do que póde gastando muito mais do 

je deve.» 

“ia pois um trabalho compleso à reais 
tes de ser proveitosa a abolição do imposta 
css: & à pepaganda iheigeni ar acre 
ção das cooperativas, e a divulgação por meio de 
dptdos sóis Claros dom enclos à que 

e obedecer a alimentação racional. 


generação moral, transformando 
ou abolindo aquelle imposto, com a prudencia e 
oportunidade que as cirrumstancias financeiras 
do pair hão de ditar. 
João Pavoenci 


= se 
A Imagem do Senhor dos Passos da Graça 


A devoção do Senhor dos Passos é das mais. 
antigas que se praticam em Lisboa, pois data do. 
anno 1587, como se Iê no Mapa de Portugal 


.,. Porém ente as Iunagens de Christo nota- 
“que Na em Lisboa, gosa o Religion 

Convento da Graça de dias may reg 
ima ho o Santo Crucilxo, o qual di 
vaio do Veneravel Padre Montoya pelos Au 
Jo, e he tradição antiquisima, que multas ver 
de guvia estar fallando com o dito padre; a outra 
Imagem he do Senhor Jesus dos Passos, que tem 
feito grandes prodigios. Suecedeu na suá compra 
hum myisterio memoravel; porque andando. O 
grande vervo de Deus Luis Alvares de Andrade 
Som o piedoso intento de estabelecer nesta Córe 
pelos annos de 1587 à devoção dos Passos, como 
Com efioexaeleces,vevo à ua caga hm e 
irangeiro, que trazia varis cabeças de imagens 
paca. vendes, e entre ella a devorisima do Se- 
Bor Ju a qua comprou o dito devoto por 
tres crurados, preço com que alguns contem 
tivos querem que. fo. vendido o divino Orig 
nal, He vida esta Imagem por huma das de mayor 
veneração, que tem esta Crie, e astim é servida 
com uma grandiosa Irmandade, em que entra a 
mayor part da Nobreza (1)» 


irem fôra 


Independente de outras origens, que vaias tra: 
cigões TOR 4 imugem do Santo dos Panos di 
Graça, é esta à mala corrente que determina 
o principio da sux devoção em Lia, 


sos da Graça, que todos os annos, na segunda. 
sexta feira de quaresma, far sua peregrinação da. 
egreja de 5, Roque —onde é recebida na vespera. 
— para a egreja da Graça, atravessando as runs. 
do centro da cidade, entre Os montes de S, Pedro 


nponente cortejo. 
juando as não môva à piedade religiosa. 


Graça a beijar 0 pé ao Senhor, 
“devota romaria toma maiores proporções. 

horas que a imagem do Senhor dos 

5. Roque, é ali vae sem- 

0 pé, antes da procissão. 


mo ju 
O Museu do Exercito 


durante 


ão este já debatido assum- 
tro da guerra, que actua 


dora seja digna de todo o respeito, não póde pe 
at só const a nobre e grande família a quem 
está incumbida a Honra c defeza da patria, O 
Museu d'Artilharia deve ser reorganisado e de- 
nominar-se Museu do Eercito, 

O Museu do Exercito é, entre todas as nações 
cultas, o grande templo ou santuário onde se 
oardam às relquias da passado e onde rra 

iam as faguciras esperanças do futuro; é lá que 
se devem contemplar os retratos dos nossos he- 
10es, « onde se devem fortalecer e preparar 08 
corações juvenis | 

Ha quêm julgue, que não é bom methodo para 
avançar na vida, o parar para contemplar 0 pas- 

do, É verdade que os povos que se conservam. 

ilisados na orgulhosa contemplação da sua 
historia estão votados a uma morte certa, pois à 
divagação pelos cemiterios enche à alma de me-. 
Iancolia e Indispõe para à acção; mas à contem. 
plação do passado deve servir e ensinamento 
mo preparar os espiritos? 


oh Cards, Ago 


O OCCIDENTE 


43 


o, que constantemente recebe novos 
os quaes desconhecem quasi em abso- 
luto à missão que lhe incumbe, deve prepe 
para a assimilação beneflea e proveitosa nas suas. 
Meiras. Os nor os que vecm reconstitui 
com à sua po: iva o organismo enfraqueci 
do, são como ns creanças que pouco ou nada sa 
dem dos seus antepassados, a quem necessario 
jue é a historia viva da 
fim de que esses instrumentos inconscien- 
identifiquem no amor d'ella e se preparem 
para os sacrifícios que poderão transformatos 
os heroes sublimes que no futuro a bão de em- 
grandecer 
É! em presença das recordações historicas que 
os novos, admirando os feitos gloriosos de que 
foram, capazes, os seus antepassados, pódem fer 
a consciencia do seu valor, Mas é necessario para 
que se consiga o fim desejado que as cousas es 
tejam bem preparadas e que hajam guias ins. 
truídos e experimentados para dirigiros neophitos. 
Agora que os recrutas estão prestes a rectil- 
car 0 seu Juramento de fidelidade, e que a maio- 
ria não comprehende a solemnidade do juramento. 
nem o moilvo da sua afirmação, deveriam ser 
preparados pelos sargentos e estes pelos officiaes 
por meio de conferencias, singelas bistorias do 
pssado e exemplos de val, multas 'eseas pa, 
lestras deviam ser feitas deante das relíquias 
esse paviado para melhor comprehenão e ei 
car proveito. Não somos só nós que assim pensa 
mos.” Diz um jornal militar franoer à proposito 
essas conferencias e vista 


présence des souvenirs héroiques, nos re 
Irendront Conscience de leur valeur. A 
“ifiérentes phases de sites, ls comprem- 
“cont que os temps e st pas révolts qu'il am 
dlrá bien que la destinêe de la France s/achêve et 
“q ui reste de grande chose encore é ccomplir 
dans tons les domaines oú s'exerce Pactivité hu- 


Mas para isto é necessario, antes de tudo, que, 
vão hajam emulações descabidas e que to los es- 
tejam em sua casa com os mesmos direitos, onde. 
contemplem fraternalmente as sagradas reliquias. 
que à todos pertencem. 

Por último, direi que não basta dar ao Museu 
d'artilharia o nome de Museu do Excercito, é 
necessario dar-lhe tambem meios para viver, é 
urgente cuidar a valer da sua conservação, que 
está. descurada, ignorando-se até os processos. 
para esse fim empregados, e é preciso classificar 
os diflerentes objectos para que sirvam de estudo, 
ordenando-os.systematicamente por periodos e 
épocas. historicas, não. alimentando vaidades, 


dando ás salas nomes que cousa alguma repre: 
sentam; numa palavra, deve se transformar o 
Museu n'aquillo que deve ser o Templo gl 


da Patria e à Alma do Exercito! 


Rinsino Armin. 
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Inauguração da Secção Oceanografica no Museu 
da Liga Naval Portuguêsa 


- É relativamente moderna a fundação da so- 
gledade denominada Liga Naval Portuguêsa, cujo 
fim principal que se propos foi o de levantar do 
abatimento a que tanto chegou a nossa marinha 
mercante, como a de guerra. 


stato, que para 0 mar 
Sig As Suns atenções como os antigos poraguê- 
Ses fara all as dirigiram, nas audacioste empre 
as Com que engrandeceram a estrita terra que 
lhes foi berço. Destrairam as lendas dos mares 
tenebroso, cortando os impavidos com as quilhas 
de Suns caravelas. Conquisiaram novos mundos é 
devassaram à Europa as. riqueras da sta Nora, 
ds stas tinas, da sua fauna, manancial que re. 
Volsiod de cin, as Indaia, trabalho, 
inaugurando uma nova era de progrésso que até 
Hoje vem abrindo caminho, e os primeiros obrei- 
on aPesta grande obra foram os portuguêses que 
= procuraram para além dos mares. 

E ogico o lemma da Liga Naval Portuguêsa, 
mas impõe responsabilidades que não pódem ser 
eseuradas, embora com grande esforço de tra: 
balho, Asi, vae construir edificio proprio, onde. 

establecer um Museu Nacional de Matinha, 
Excota de pilotagem, Armarens marítimos e com 
merelds, úm sailor home, Tostalações apropria- 
das a satisfazer as exigencias de representação. 
do poeta de Lisboa, Capitânia do porto, ie 

"Pala de edificio proprio não inpedia, porém, 
de inaugurar em parte das salas do palacio Pale 
mea, ao Calharia, onde agora está instalada, à 
aeeção Oceanografia, a obra predileta do fale- 
cido rei D. Caros, o iual em sua vida, concedera 
& Liga Naval à honra de ella poder tustalar n 
Sado Bla aquela secção, Togo que tvs ei 
dio apropriado, 
Jo FS Snes ft rm vida por El rei. Car 
os, oi acatada por seu filo e por sua viuva, que, 
no empenho de não ocularem ao publico cast 
preciosa coleção oceanografica de tã util estudo, 
permitiram à va instalação nas salas da Liga 

aval, apezar de não serem ainda as do edifeio 
proprio projetado. 

A inauguração, que se reslsou em à noite de 
17 do corrente, revesti a solemuidade do uma 
afeaão real com à aistencia de Sua Magenta 
El Rei D. Manuel II, Sua Alteza Infante D. 
fonso e seus camaristãs ajudantes. Comparece- 
ram o ministerio, tembros do corpo diplomatico, 
muitos convidados e socios da Liga com o presi: 
dente ar conselheiro Jacinto Candido, que em 
nome de EtRei abriá à sessão e deu à palavra 
ao vice-presidente ar. Pedio Dini 

' ilunre oficial da armada discursou larga- 
mente sobre o asunto, sendo por muitas vezes 
Tuas, palavras “cobertas de aplausos, exaltando os 
ossos fetos do mar, à valia dos nossos domínios 
“iltramarinos e a necessidade impreterivl de des. 
envolver à navegação e marinha portuguêsa. No 
final do seu discurso pediu a El-Rei para que 
fósse dado o nome de D. Carlos á Secção Ocea 
nografica cujas salas jam ser em breve franquea: 
das ão publico. 

ELRG leu então um discurso histoiando a 
nossa. vida maritima, quanto ella nos engran: 
dec, e se do mar tos tinha vindo nossa maior 
gloria, pelo mar voltariamos a engrandecer nos 
Ros calorços da Liga Naval se deve já o desen- 
voltimento que a marinha mercante vae tomando, 
E isso se tradur tambem do desenvolvimento da 
comer, À Liga Naval ama e cridoraa con. 
fiança. do publico, e como provado apreço que 
Ih Merece ai está a confia-lhe a guarda e com. 
servação dá estudo « rabalho de tantas horas de 
jeu sândoso pae, em prol da ciencia. 

Prolongados aplausos acolheram o discurso de 
ElRei. 

Falaram depois os srs. Alberto Girard que co- 
Jaborou com ElRei D. Carlos nos seus trabalhos 
occanograficos, e Pereira de Mattos que discursou 
brilhantemente sobre o assunto. 

“A Secção Oceanografica D. Carlos 1 ocupa as 
salas do lado O. e parte das de S, no andar no” 
Dre: Por mais de uma ver o OccintaTE se tem 


Fala 


E di 
A Exposição das provas escolares dos alumnos 
da Academia de Belas-Artes de Lisboa 


: esta exposição a primeira que abre a serie 
das que vão haver em Lisboa, quando o inverno 
Date em retirada e no ar se pressentem os primei- 
os assomos da primavera. 

Uma exposição de estudos não desafia a critica 
e pretencioso seria farcl a com tal proposito, 

simplesmente uma demonstração do traba- 
lho e aproveitamento dos estudantes num deter” 
sinado espaço de tempo, 

Soh este ponto de vista, a exposição que ora se 
apresenta ao publico, merece ser vista e apreciada. 
pelos. que seguem de perto os progressos que a 
Arte vae fazendo entre nós, graças ao professo 
rado academica melhor orientado na direção dos. 
estudos, e ainda, O que é mais importante, no de- 
cidido empenho do bem ensinar é crear artist 
o que em outras eras passadas não acontecia fa-. 
zendo os que sabiam mais, misterio é segredo do 
seu saber 

Hoje, a par dos processos de ensino m 
tuitivos e praticos, ha mais sinceridade nos pro- 
fessores, instigando os estudantes mais ineligen- 
tes e que revelam mais aptidão, e disto resulta, 
que nas ultimas exposições de provas escolares se 
apresentam estudos, que bem poil 
obras acabadas e complotas de à 

E” isto um progresso grande se nos recordar- 
mos de alguns annos atraz, e tanto basta pira 
nutrir fundada esperança de que uma escola por. 
tuguêsa de pintura e esculpivra se está formando. 
em Portugal, com todo o caractor da nossa | 
dole, do mosto ceu, da nossa paisagem incompa- 
* a impressão que nos ficou da rapida visita 
que fizemos hontem ds salas da Academia, por 
onde, modestamente se agrupavam os estudos de 
ssculptara, de pintura, de arquitetura, de venho 
do gesso é do modelo vivo, dispostos em boa or- 
lsm e em relativa quantidade. 

ela razão apresentada logo no principio d 
tas linhas, não destacaremos nenhum dos estudos 
expostas; não desejamos desanímar uns nem fa- 
ter perder outros. É” cêdo para criticas 08 pr 
fessores lá estão para encaminhar os discipul 
conforme as aptidões que lhes reconhecerem. 
Nada de desorentar ou envailecer quem sejue 
seu caminho. O que tiver talento ha de chegar 
ão fim a que aspira; o que fôr menos dotado. 
cará na mediania de seús modes 
como acontece 
se fabricam gentos por mais 
às pretenda forjar. j 


CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR: 
O Marechal Massena 


(Continuado do nº 1121), 


Quando pelo contrario Bonaparte é feliz nas 
sas guerras; a política que delas se diriva Ga 
mais miseravel o grosseira possível; à prova disto, 
marechal, a tendes em tudo 0 que tem feito para 
cá dos Pyrincos; não vos falarei da mancira atroz 
€ impolítica, com que pertendeu usurpar à Hes- 
panha e Portugal; do erro que cometeu, dando, 
áquella tempo de pegar em armas, organizar go- 

im do que actualmente 


ção se no seu Puleiro tanto como José no seu 
Serralho; &º se este tinha a temer até aqui os 
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Inauguração da Secção Oceonografica no Museu da Liga Naval Portuguêsa 


EEE 
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Exposição de provas escolares dos alumnos da Academia de Belas Artes de Lisboa 


ia E que me direi 
mais celso político, d 
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eserios, ofertando por toda a parte às tes 
eis paridis. dos proa? Temas, € verdade, 
dito muto mal dos exercito de Hespanha, não 
PR e 
is Wen Vest vom guris cana a vossa 
Comuna, seja qualquer x Nação a que eia pere 
Rima GAR a 
Edo bo aut Hora do Homen que de 
dai estam. Bana e o sets segates da 
oe dos homens: Qua pos ml de ia 
ca seram dl seus Jos, de que se perderam 
Jeodas as xperançãs não 45 de de They ver der= 
cata o auge pela salvação da po, o e 
DR RD no pela Ep pa 
sta a mae nine de das a bra; ct ho 
QUE den tato, om É pone 

Copo” pe Mogi franceie, Infesta osflogares 
Jabicos, acham em ud 0 aumentos € 
a O a caça a o 
faca Pa pa ten io a 
aa 

Hegpanhoes, recebei um testemunho publico 
da, minha. adiiração, que sendo dado por um 
individao que se julga verdadeiro Porrogose, não 
o Pod Taco TR ni DR Da 
is oe nda ext lis Fins ade 

os, é cegos Juma Dai e Vil palsão, para 
amarem traidoras vostas tropas, Widor wtso 
e veo, Ha voa onde e ita ormenta 
SE lt tas Teve mao, ve o pone vi 
“oia hespanhoss, « cia se item portugustes; e 
que de mais nº mais Já pomuem o wandaitimo 
Da cu ra ar 
dg de ldades E va, ão respaldo mem 
o eso 9 dife sempio sagrado, que te 
rapa Humana todo é individuo nfli; rêe 
qo gia Lane Guns, a eles É & 
Taio: numero, que Confensam dever em grande 
Fri a pontos calorço à liberdade de que oram 
do Provincias portuguezas. Seculo de 'eonirade 
a ofusca o reeemenos pariclares, per 
Rosa da ao nora por A orem dg ia 
mentira, A maldicencia feios, e todos to 
PoE Miop ia pesatariaça o fra ciliada= 
rente cordmpido 

Nos dart irado et mn direto 
aguia o que die era orçono diseto, poja 
ivo qu a ouves Fato em Pora 
Ca em Hestuoha ponderáni numero do tas 
Puedes mudos po paca sto 
Huçdos por winter da vovo do pastoriamos que 
tuo nam ma feito, nó porque elles nal fa. 
de, en de certo à Hospinha estava Ba muito 
tempo conquistada; e que ser, Massena, de 
Pora? 

bas flo (desertos 6 Jato 
vao dd conheces: Apanai po a ion 
de euidados de grande rela mi q 
NDA da Po anne: que ver davi 
que Bau ente mos ol Jolgovais mem to mal 
provisionado, tão púuco. numeroso, nem, que ti- 
ese media cum um intmigo (do fot 
voltaremos) e ide commigo sem cerim 
mada de farda de marechal, nem de Vice 
TuFô 0 Mano real, em mangas de canis, que 
Tag agora grade enima  fanceos ta vita 
de olhos sabre à peniailas tramaporteo nos & 
Caralanhas puchas pelo vono dest, aicmseros 
bem, que” Vêdes? Arrepiamsevos os cabelos! 
Elas eitaico  Valoc, Mae, um general in 
rilado o ilho bem querido do Deus Álrte, não 
deve mosiar ant, Ne emternecer se; ei é que 
do Par so Vo. cofdua aqui: monteside 
Endvresfrancero nerve de maia áinor 
“al Gerana por tolo os vales reconheceis css 
mentos Htmâncs das montalas rolar cave: 
os io vomita sobr suas margens imlares dê 
corpos. corrompidos É toda esta provincia um 
Van cemitério, do balde procavanis hastantes 
mas sa moradas, qu calivando os campus to 
dos pegador em armas, á o vemos cominand 
dos Pelo brio e intrepido O den, Tormindo 
um frade exercito, cebtea o qual não tem po- 
dido alcançar vantageno decisivas quantos guie 
Fal Br ro errada pla oe jaRa 

gui já vie meu Mama que mão é post 
vel Seindr em Bon. pas, goverab dá Catafanha 
ão pôde servira rancez algum Vamos ao reina 
de Vila, vdo aqu pardo cao rui 
idade não julguei por io que est conpttido, 
0 Walenciano arojaram Ba pode dos seus raros 
para long os free que sara avisar 
pião: eira uol perega aia 

ae reinos Valenci não podesse Bone 
da é Já a segunda vez que lnça fra ce 
Sindalos modeods o o do 

o que quereis, cscusais de acotovelar- 

Dm o favo as Pôniadunhas, vamos vêr Ara 


saes contente? como não encontras com a 
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que o general. Reiner, cujo corpo de Exercito 
etcaçê ao vomo Enmmando, está redaido na 
vendo tropas, Tóge; em nabendo qué um cordeiro 
ou novilho tranquilamente pastam descuidados, 
avança o seu exercia e ft é forçoso dar à 
cada um o que lhe pertence dir poi altamente, 
aque ninguem até aqui tem possuído na mais alta 
perfeição a desconhecida taclia militar de fazer 
Som vantagem a guerra dos bois, touros, 
ameiros 8 muito expear e brevement 
nomes rg Esponia mér da sia córi amar 
atoa 

'O general Marquez de la Romana manda um 
exercito de s0:000 homens, vês sabeis, pelo que 
vos deve tr dito esse Ney, que lá tendes debaixo 
das Vossas ordens, apezar de ser marechal como 
vês, que al é este general, ecuno de me estender 
mais, Às. Astúrias não estão ainda conquistadas, 
a Gala está intacta e tem 4oco00 0U mais man: 
Sebos pejados em armas. Emalmente a Hespa- 
nha es Como sempre esteve com exercito, par. 
tidos e governo e o que é melhor, cada ver mais 
firme no odio, gue uma vez consigrou à tudo O 
que cheirar a fanees: é vai ot no meio de 
tudo so, e do ials que me terá eaquecido dizer, 
vindes vós de caso pensado e ri velhs pará 
conquistar Portugal, como quem diz a Hesponta 
já ea. Dai me licença para aveste sítio me aa- 
Soa, não quero Com a força do riso salpicar esta 
artã, Conquistar Portugal! ás, ignoraes sem 
duvida o que isso significa em bom Portuguer 
auinhentsto, quer dizer senhorear-se da Lua ora 
É vosso grande astromomo de Lapiuce havia de 
hair vos fo ae al profere iate Ge, 
logo. que poderei eu e 0x ugueres cha 
mar vos? Perdoai, ve não tiro à conclusão custa- 
me muio, anda com toda a razão, chamar nomes 
a ninguem. 

“Passemos, que já é tempo, á segunda part da 
sminha proposição, ito é, a demonstrar 0 quanto 
É absurdo querer conquistar Portugal antes de 
Hespanha: Eonfesso vos ingenuamente, que me 
vejo obrigado a morder on beiços para cxcrever 
sobre este assumpto, sem desata à gargalhadas. 


(Continia) 
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Pratica de autopsias, —Technica e Diagnostico 


Trasido foi ultimamente a lume pela emprelien- 
dedora e acreditada livraria Ferreira, Tditora, 
da rua do Ouro, 0 1.º volume de uma nova e re: 
Jevantissima obra do sr. de, João Alberto Pereira 
de Azevedo Neves tendo por titulo Pratica de 
À topsias. — Techmea é Diagnostico. 

Constitue tomo de 45o paginas a que se seguem: 
69 estampas Mustrativas do texto, e quer na com- 
posição deste e no delineamento é execução dos 
desenhos d'aquellas, quer na impressão de umas 
outras, fai posto todo e o maior cuidado e 3 
citude para que à obra, em seu habito externo, 
fosse e ficasse perfeitamente acabada, 6 bem 
logrado. foi isso podendo dizer se sob 05 
dos pontos de vista, « ainda com relação ão pa: 
pel, em que é tirada um verdadeiro primor, 

Sendo assn o primeira lanç de olhos 
se apura, percorrendo se as paginas do precioso 
dom [a e eminctivamemto É veriicado, anda 

elos mais leigos na sclencia medica, que 6 valor 
Iarinceco. do novo, trabalho do ar; Azevedo Nos 
ves, em todo o modo corresponde ao tão levan- 
tado. quão merecido conceito que elle tem sabi. 
do é conseguido grangear, no meio scientico do 

pelo tantos é tão valgsos ctudos é 
que tem escripto e publicado sobre 
muitos dos. problemas. e casos cuja resolução « 
nítida, comprehensão mais de perto 
ãos progressos da melicina, 


Di, Azevevo Niver 


E de facto assim é que o mais incontraditavel 
 incontestavel testemunho di ese ultimo traba 
Ivo do disincto profissional, de que à aciencia 
medica, a que tão dev nte sé tem, desdo 
que começou o seu curso na Escola d'esa cidade, 
consagrado, continta a merecer-lhe o mais fer: 
“voroso culto, e a mais acrisolada applicação, 

36 em estudos, experiencias e pratica de bo 
lorio, necroterio e de clinica, mas ainda nos de 
seu gabinete e escrivaninha. 

“Ve com ore annos que conheço 0 sr. Azevedo 
Neves, e tantos ha que o tenho acompanhado 
com olhos sempre presos « interessados pela mui 
ta sympathia € admiração que lhe voto, em seu 
Constante avançar e progredir nos vailasimos 
dominios. da medicina, e isto sem um esmoreci- 

4 desflecimento, sempre sugat 
animado pela ideia. de que desempenha um 
erdocio, e que em bem o fazer deve pôr todas 
as suas forças 

Nos. principios. diesses amos limitou xe eilo 
quasi que tão sómento à ser um professional, todo 
entregue à sclencia, por pura e incondicional 
consagração à esta, Cuivando-a e professando a 
como 6 mais ferveroso do seus apontolos. 

Nos ultimos, e por vezes 0 incitei eu à fazelo, 
bem tendo podido avaliar e alcançar sua virtua: 
lidade therapeutica, tem-se dedicado tambem à 
clinica, quer mo asiuto Pasteur, de que é cons- 
picuo director, quer em sua clientela particular, 
E cabalmente evidenciando o bem que a natureza 
d fadou é 0 quanto 0 estudo e pratica das cousas 
o hão babilitado, acrisolando seu talento, para vir 
a, ger Como já o começa em grande escala, um 

os, primeiros entre os profssunaes medicos de 
Lisboa. Ê 
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Com assim proceder, porém, em estes der- 
Fadeitos tempos, bem do contrario do que 
Succede: com grande numero, a maior parte, 
de seus collegas, que levados da sugestão 
nica do ganho € do seu progressivo alarga- 
mento só em conseguir este põem sua mi 

€ esforços, abandonando. quasi. completa 
mente todos os seus estudos e investigações, 
9 8%, Arevedo” Neves continia diaria e ass 
duamente a applicar se à trabalhos de que 
godha elementos para, ampliação de seu sa 


Desta. allimativa é documento seguro 
co Tvro que agora acaba de pu. 
e niadamente oi 
ba pela imprensa pes 
é que destinado está a, asigmalando 
levantado “marco. mario na carreira tão 
honrosa é brilhantemente encetada e conse- 
cutivamente trilhada. pelo sr. dr. Azevedo 
leves, de verdadeiro” homem dé scienci 
er de utlisíma e daria consulta para todos 
os que hajam de occupar-ãe de autopsias, 
núbre que em todos 0 seus múlilices as 
pectos & variadissimas faces ele lança a mai 
completa e radiante uz podendo bem am 
mares, no parecer dos entendidos, que outro 
algum He conhece que sobre a especialidade 
forneça Tição ão Intense esclarecida como 
all, 

Mom eo que sm aj, pos que, com 
quanto quast inteiramente estranhos me se 
Jam os atsumptos a que elle é consagrado, de. 
todo alheio os estudos a que me tenho 
votado, certo é que com ião completa e lc 
les, propedade de expressão e pr 
de esclarecimentos, se acha elle escipto tor 
do se eum que precioso Indefecuiveltoeio a 
Segue a pratica, das utopias, que de bom 
Ersdo e sen enfado, o antes com applauso se Me 
Volvem é apreciam às paginas. y 

Mulo” e muito maia me estava pedindo a von 
tado pata escrever sobre à alma valia em que 
meço 6 se. de, Azevedo Neves, nuas não me per: 

údo “6 espaço que para O, fazer me abre no 
mer a extremada bisaria do sr Caetano 
Alberto, que à (ânto. tem quo Atender par 
enchimento de suas columns, sem me despedir 
de o fazer faso me reservo levar a cleo em maia 
propicia o asada occasião. 

“Permino deixando aqui registado, e folgo com 


Mania Monti 


Para O faser, que à execução mate 


di Brelos sahida, e bem e afoutamente se pode, 


mais pu O estrangeiro se não obteria execução. 
que Raríita. Honra, pois, À mesma typographia 
em a merece,” PO É y 


Mitos, ay de dezembra de 109 


Ronco Veisoso. 


Cama Toscm 


NOTAS LYRICAS 


esperada com natural anciedade a pr 
meira da opera Gioconda, em que reapparei 
a cantora portugueza Jadice da Costa. Já ha mui 
tempo estava o seu logar 

tro Íyrico, mas como n 


8 Biro 


Se toda à noite quentes applau- 
' ultimo acto foi detalhado 

opinament, recebendo uma 
ande ovação 

FA sr* Hotkosvka deu-nos 

uma Laura em extremo corre- 

a sendo applaudida no duetto 

dote go feto. 

Mantel, uma cega que agra- 
dos sem favor, pois que esta 
Aude agora revela sempre 
* O barytono Nani foi um Bar 
nsba de boa vo, detalhando. 
Comectamente à ingrata perso 
Sagem. O monologo do 12 acto, 
quê é sempre contado foi can” 
io por Nai ma integra, va- 
lendo Me apolasos. 

0 tens Georg, sempre ar. 


Res 
ER 

RO corante sas 
dd que poça ns ado q, 
ar 
qi que Ei ado caco 
dep aid fo a cep po 


à colorido que requer à hervina do Abbade 
Brévos. Foi applaudida, apesar de estar em 
frente d'uma platéa tão pouco prodiga em. 
aprlansos. 

O tenor Carpi, revelase sempre o fino 
cantãr que sabe usar da voz com uma arte 
extraordinaria! O sonho do 24 acto foi cam. 
tado belfamente, sendo abrigado a bisal-o 
no meio duma grande ovação 

O Barvtono Rossi, fer o que poude o foi 
p Muito bem o baixo Dammaco, 

Com a partida da cantora De Lerma, ou- 
vimos a Walhr. com a soprano dramático. 

lara Joanna, que a tem cantado em Italia 
inumeras veses. Cantou o papel de Wall 
com o Colorido dramática ge o papo 
cinex chamadas: Vê-se que conhece ben a 
apera, favendo uma interpretação completa 
mente diferente! 


Breve teremos este theatro mais uma 

ra nova, a Hansel e Grálel de Hunper 
dink, compositor allemão do talento, Pára. 
esta bpera foram comractadas pela empresa 
às irmana gemeas as st Morinh que, pas- 
sam em Italia por serem as unicas interpre- 
tes d'esta opera! Pelos jornaes que temos à 
vista, Vêmos que são duas artistas ainda jo- 
ven mas que possuem já uma brilhante car. 
reira Jyrica, tendo já cantado nos principacs, 
theatros de Italia. Aguardaremos as suas e 
treias. 


A. Pino (Saca via), 


E 
Impressões 


Por Alfrodo Pinto (Sacavem) 


Impressões, & um livro fôra do vulgar, 
que trata os assumptos com a crueza da critica 
independente e desapaixonada, ora disendo com. 


Jeux: Mongnt 


verdade a impressão que feriu a sua sensiilidada 
artstica, ora tecendo o, elogio correcto, que Ihê 
mereceram os arstas que levaram do têrniho 

da Arte o seu desempenho, e a sua harmonia. 
Nas paginas das Impressões, apparece O esp: 
sito dum entendido, dum art, que não men- 
diga o favor d'uma entrada para diter Com à alo 
ez os eleitos us encortios que merecem uma 
audição de musica ou um desempenho scênico. 
* tm livro unico no seu genero, e que nós 
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arelhivamos para de futura con 
“Saudade, épocas em 
n passado sobre o 
co de 5, Carlos, 08 
aros e 08. risos das opéras 
gantescas de Lerowe até 
ftuas e do Massenet ao Wa- 
ng Racmonioo 
eguem se vinte tres artigos, 
analogos, ligeiros da vida dia 
ria e consagrações aos que par. 
tem. para além-tumulo; e em 
todos” eles. o. seu. guctor no 
mostra a sua dia ob 
de ideal e realista, desde a pai 
xão de Berlios, até & degrada- 
e infame das bachan. 
n. noite. de arraial, em 
ciulisada. 
O unico defeito que essas pa. 
nas possam ter, À terem sido 
transportados 08 brtigos do jor 
mal, sem uma revisão e sem uns 
córie, que elle precisavam no 
começo e fins d'ins artigos cs 
criptos x todo o vapor. 
É? belo, sim, vêr 
nidos os atigos em que o nosso 
espirito ve firmon le momento. 
Sao recordações que trasem ao 
leitor amigo saudades daquelias 
em que nono espírito se 
“levou nas regiles da Arte 
Por imo, 0 livro Impressões 
doar Aldo Dito é Um al 
iguras e que todos devem lêr e 
apreciar sorenamente com a jus- 
tia que merece, 


Vasruna L. AnuaNTES. 


% 
PUBLICAÇÕES 


ho Boa Entrada Plantations. 
sm 


cacau escravo. 


Vora nos chogou ds mãos este importante 
trabalho, vertido, ent inglez pelo tenente-coronel 
“io estado da Índia ingiba sr. ], À. Wylle, e que 
anda a poço esteve Lida, od onto 
vistado por alguns jornalistas da Eapital, sobre ae 
condições do trabalho dos serviçaes contratados 
para à cultura do cacau em S. Thomé. 


quant 
lateiros 


O OCIDENTE 


Real Teatro de S. Carlos 


O Tenon Cau - 


cacau português de S, Thomé, alcunhando.o de 


De fórma positiva o irefragavel se demonst 
na monografia a que. nos estamos referindo, 
rm é emvlve cana porra que 0s Choco 
léses estão levantando, em que segu 
ramente on não movem sentimentos de humani- 
dade para. com os. serviçães, pois não 
fundamento, mas. sir. pro 
baixa no preço do cacau, à qua 


ida em ias, 


esenvolvendo se, 
depois de violeta crises pot 
A produção, foi em sucesalvo 
crescimento até nO presente, 
Como se demonstra nesta mo 
nografia. com dados esta 
cos, que bem mostram à 
Dona Reta GRE CO 
os. grandes. conhecimentos te- 
enicos do autor. 

Toto se demostra nas 64 pa- 
nas de texto, seguidas de 33 
de estampas, representando di- 
ferem. vias da propriedade 
Boa Enrda, cultiras, planta- 
sões, habitações dos trabalha: 
dor, cima, hompiaoener 
ferreas, onte de embarque do 
cacau, et to 

m Inglaterra não será des. 
conhecido este livro, proponit. 
ddamente publicado! em inglês 
FE mat, facimente al ser 
ido, mas não é por ignorancia 
que” os ehocolateiros. 
aveia do RALI anta que nei 
trata de especulação comercial 

ào sr. Menique de Men 
donça “agradecemos a. oferta 
desta monografia. 


Materia. social o litoratura, 
Francisco de Mello é 
oa, T919--Com. 

peso e impresso na Imprensa 

ese o tolo, de um volt 
me de 120 pá 

rio é o segu 

demental=! 

No Socialismo — À Questão res 

ligiosa — Hoptágono literari 
o flasofico. Om assuntos 

djs cam releridos são trata 


jo 
pente, onde D, Francisco de 
Noronha tem colaborado com 
interessantes artigos literarios, 
alguns dos quaes fazem parte 
do livro agora publicado, e que. 
revelam a grande erudição do 
autor, flrmando os seus juitos e 
reforçando suas. opiniões has 
melhores fontes do saber, 
ste livro é dedicado por D. Francisco de No- 
ronha á memoria de sua filha D. Maria da Luz 
de Noron 
nos, qu 


nteressante menina de 18 an- 
a morte lhe roubou ha um anno. 


O Colonial — Defensor da cousa ultramarina 
— Semanário independente— Dhtetor e redator 
principal, Praseres da Costa. 

Reapateceu, agora. depois de algum tempo de 


As declarações do ar. Wyllie são já conhecidas. 
do publico, pois foram publicadas nas folhas dia 
rias de malor circulação, e é certo ellas serem de. 
todo o ponto favoraveis 4 Idea como all são. 
tratados os derviçaes, O major desmentido á guerra. 
que os chocolateiros inglêses estão fazendo ao 


em seu proprio intereae: 
A monografia da roça Boa Ent 
dela, como a maioria das de 


turas daqueila provincia, desde cs 
Caio avi, sendo. a cultura do cacau ali introdu 


pção, este semanário que, como o eu ti- 
tulo e aub itulo indicam, se dedica á causa ul 
iramavina. Este mumero, que 60 at além em 
tos outros artigos de interesse, pullica uma bi 

fa 6. retrato do actual minktro da marinha 
Sr: conselheiro Azevedo Coutinho. 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES | 


Grande novidade em photo-oleographia, ou photogra- 
phia, colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 


REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de animaes, Paisagens, Jardins, Interiores, ele, ele, 
PREÇOS CONVIDATIVOS 


Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 


23 a 173 Francos por semana, podem ganhar, senhora 
homens é rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial. Venda garantida—A. L Horton— 56 —Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 


Capas para a emcadeonação dos Úolumes O DOGIDENTE 


Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo 


Ha capas para todos os annos, 


uaes na côr para colecções 


Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


